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Exames cie direito

?enr. bacharel, tenha a bondade de dizer-me o que sabe do portuguez?
-OABC.

Pois enuncie-mo.
-A,B,C.Z,F.M,L,B,Y... . , . ,

Ta ta ta ta, ta! está tudo torto, o que e de diante o br. poe para traz e vice-versa.
Oh senhor mestre, o'direito consiste mesmo nisto.
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O gerente da Comedia Social não pôde prescindir;l" «ml», «bw Srv assiiaianla- para assulariaar atMUiega desta lolha, e por isso pede aos mesmo* se-"!""f " i'l«'t'ii" dl',  da ijiiiil,| a ai i.illa,mandai' aviso ao eseriplorio da rodaceão, rua do 15o-zario 11. /íH, i.i» andar.
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i de novo a paz na Kuropa. Terminada a
por um parlo tão vergonhoso para os ven-

cedores como para os vencidos, a Pi ussia está livre
para sonhar com novas conqnislãs, e a Krança pôde
entregar-se, sem, obstáculo, á sua distração pivdi-
lecta de luetas inteslinas.

tWwm», I''.;.-, las.as ,|,ia, ;| 
" üi' • iiilall ívaluaaiía mau, íai'a
e dnijamos todos os nossos pensamentos aos des-
Sniaadij,. !,al.ilaul,', ariluaii) cadid,,

Estes infelizes merecem a mais \iva syiripathia. A
pátria os abandona; a Europa assiste impassível á
vin,n"'i'1 'I'"' " I*"iI¦ ,' dai\a a
o lira ni: landa.

Sr'|ii --''ia'!"-" i. üia-il, „ a.I,anta 
"" l,u,a '!li!iri/ã,t \\'a [antena¦ lar.lade
titiiil-os á Krança, mus podemos adoplal-os por lillios

" """"'i l'"dam<.- ajtaJ I-, - a > a u.a ]aiaa a nii-a
terra e a reediliearem aqui o.s seus lares assolados.

h- " 'i'"'  «>»•!»'• r»/.T. liana al"a,aaala a.|a
' "  «">  "I' "M

a gratidão e amoi a sua nova palria c ás suas
'" rm um i¦ I;1,iai¦,11m 

Soindetniiantu piua,„ ridada du llraut.

lóna vooaoào mallo«raüa.

IX,

— -Vens amigos, continuou .1 Sr Será
l"a°' ")'sU: <piem dependente
passa vida de cão.

\ nu ciuiliir-lhiw ii que aconteeou-uie nl-tnmunente e por ;iln vit ainda
"ma vez roalisado editado:
tem padrinho morre

'piau, interrompeu o Vi-conte,. sem prejuízo do que v:le contar. não
poderia eii.sjiiar-mo um remédio naraver
rugas 1

h 
para que 7ui-n\r tn saber, ij.n

1 perguntou Matilei,s.
-- Para ensinar a Mm ri,pii|ki,~, a Jili.a

dfl ladeira Joaqiima. Xas.aju-lhe a»'ora
unia verruga 110 nariz.

Puwsc burnnju, 
/i,,,, comelia, tornou o Matheus.

—- São várioso.s remedios para isso res-
poudeu o Serapião. li,n dulles consiste emesfregar ua verruga uma pedrinha de sei". 

flra,"tt 
w «lejx.is, tapando o.s ou-Mdus para uao escutar u estalido Mal ler1,1111,1 " w'1'iwr, eaíie a 

, 
1J:l  meio uao manos af.

f'fZ- varias 
rodinlias 

latas, e, depois de postas em contado eom
a v"";uyili enibruihaiu-.se ,,'um papei ,.
quando se está caillillliando ua rua utira-V" einl.ruiluipara traz, sen, se procurar ver

Ij0d° 'llu' algmeni apa.nlieo pa-
 >¦-»'

lambem se pode passar um cabelio de

;,;lva11" 
"w "Ni torno da verruga

izondo-.se ao inesino tempo em voz alta •
Visrrng», vae, verruga, veui
/erruga vae p'ra quem mo quer bem.
¦Lsse remedio não seiae. Sò Seranião

.jcadjücommm.id» Kn 
^

^MariquniWeuao 
quero

— Pois vou ensinar mais outro meio
laça um .saquinho, ponha denlro um iiom-o
de vassourinha, suspenda o saquinho iunto
a uma porta por onde o verrug-iiento ou averruguenta tenha de passar todos os dias.

Assim que o saquinho ralür 110 elião. não
ha mais vernig-a.

Oia, xo Xerapiao, diss" o Matlieus,
tantii bufnuju.; bnniin:

— Vocês saliem, ]iriucipiou o Serapião,
que eu era empregado na padaria do (dito
Pingado. O meu ordenado era uma ridi-
'•[liaria, fêu era o \eudcdor de pão neste
morri), e Iog'u no fim de um uiez o numero
loa freguezes aiigiaeiiluii extraordiuaria-

menle, graças a minha acii\idade. A riria-
enno SIÍ so \endia para esie morro trinta
!lil! n>i« m-iisjiw du jião. .No cabo de uni
mez já vendia eu centaa e trinta uiii reis.

 estivesse desojoso de augimuita.i'
ainda mais o numero tios fregMiezes, e como
iiotu sempro fossem est.es muito promptosnc pagatnemo, ri'commi'mlava aos meus
l,:|fr'"'s que fossem ilesconta.nilo do.s meus
veiicime:ito,s as quantias por cobrar, 

pois|'|| Irataria de recebei-as mais tarde, conli-
11 uaudo entretanto a fornecei' pão a esses
devedores.

O resultado d'esse desejo de attender
tanto aos interesses alheios II.i não receber
ordenado durante três mezes, pord1 vidas dos Ire^uexes excediam a essa
quantia.

P"1' 11m ;i]ijia.receratn-ttie brotoejas ¦ e
t,Mi,|íi "» '»>»«'!- alguns banhos frios ees-
•S0il m''"mmodo. sobre, tndo-me pórein""lentisstina febre,que me tez qiiusitr d esta pam niulhoi' vida.

:Nr,li "lein.s para tratar-me, reco-
llu-nao, >auta <'asaole AI iser i co rd ia, ou d e

¦o Ires semanas a tninlia evistencia
esteve por um triz.

" wo" •'••«appuw.-imenli, da padaria

f 
"1. coninmntcação 

previa mas patines iu-
duzio estes a tazereru uni anntincio - - no-
t",|,w<l" 

j"1 publico ler eu deixado de serempregado da padaria do (jato Pingado
1 ortim reslabeleci-me, e tratei de obter

lugar mi padaria do Cnetlio Orelha,1a
1 vl;l,'i|J's entrado etu ajuste, 

quandoua ao,aporá  devia tomar possedo emprego, fui ,.iivi,„|„ ,

O.s meus antigos patrões lniviam dado
queixa a aitiondade - de estar eu co-liando dividas em nome dftlles e o sul.de-

i):0 a rio 
Um,Aon-tae 

fr,!,lã" J'-r estellio-

.Ne lim de 24 horas fui levado á prosei,ca,,.l,t'",i||dde para ser interrogado ( 7m-
y-ucido 

da minha innoeencia, S S maudou soltar-me. l"~

„ 
r',"lu íom» =' Pail:"'ía do Coelho O ir-

U,UI quiz o paqirietario adiuitti,-me
Sr. Serapião,  assuas formaes iJahivríis nav.. i ,,

Mprnâ ,, 
au i,íUdWd"N l}e/a sobre Vossa

: 
I. uma a. c cvs a cã, o grave. Não po.aan

: 
lIT ''"l'u w«< "JIW primeiro se nsti

"",llu '1«« ueiliiitiii dos siiílordinados 
jiossa 

ter a menor dtividasubre a sua

^atisfeito 
est, requisito. . , |

l>i-ui"pt„ a dar-lhe o emptJo

e. ;;",,11'1' 
 •'»»..* da, padaria d„,rl1" 1 '"g'ailo para dccla.rarem ,„innfe o

XS*1" 'ta que, eu ni,uc;i

(l<! 
r 

eidiidoentbrtno iíesn-

'•'"iipra.U.res de'|lno 
""

sem conseguir nada. '

'¦"^i-i-nba' 
para'^;:,;;;:1'"  

roupil1^;-;;--11- «»

'l,'e'' et.tõo ei'l\olVe^-oo!o''!r.'é 
m'""xrrm\' 

Td" kit'"1"-

nl,;'.im\ «oucçiiraia n foscr reclamações,
laiis diziam que eu esl.ava a pedir-lhesmais deus mil reis

altínnnvíim ter paga,. „ re.siiltado' é
es ti pres perdi

" 'I111' «ra juslo: outros

que
meu emprego, estou

(,||iii tema de velhaco e sem receber \ inteni.

V 
a'IU,'n ha quem deseje ser caixeiro de

padaria !

.. . lOnvIiiHÍu.)

RECADOS íxislilGoT'

Canto <I» <

Meninas, amigas, rivaes graciosas,
[inlmu i:u vos tomo na guoiTa doinioi"0 meu namorado por mim bebe os ai-es 

'
'.and ,'csloja um» lím. 

'

ü iili-ii iiiil.iiiiailii! aa aa  alncoaula
Ali In" 

s,l"Jr,liJ"'L' IJOrmim! 
'

Al ' I sou saiisival; 1,1'llhlMi, ílcsilllíía,!,,
<'"11 corri,, ¦ ainur tazoneSm''

([ue eu sou tão galante,
luiyu liãiidç amar

liei
Do

M'»." IÍ7

lonaai d,; iaimi-as, q„„ tanta,, i,lv,,jmas
,:ssudltl'

 "h v,»S''ii':n! rlia,nando-mà rM„,
';iem'i"lilalll;r":!;;"n;]! '' ff"i" Jlllla,

  j',,1 <'." Ioda vida'?'
Uengosa aos v ti ,1 

< ll,ll1a,ldo n um baile,-"'111 I. SIHlilliliíl

Sii|V,ÍrH'p!,''r,!^i 11110 viv"' eslaían, 1,»e° -«HJ ndo no duro espartilho
!¦'"" 

,t'"""d"i!:i aaraiiiM „ „ih"" "ir ii-iii-.. „„ni!i;r,;

' " "" «br,,,:,, aaiiLU*iL^~-

Não vêem,

De

'faruia^ a'ha"' 
11!'('e" l'ii(,'0 nu haila

 
, „

, 
Z 

'a"Smi sorprezí
li estadão?.

SwRi.tKI'" ' '' i|ci' i;„afo ;

iS':!i";™:',"i'nS:d:ra',;t;!;:1

^
I" m . .sou moea ou não sou?

f'1»:»?!1™ 
i:;;:";:,:;,;1;:;';.;,;::

,

t-mvar,'.;, SIií"J|i, — ,| ,. ,..| ''"'aina.as-I llaa,|iia ariaijn Cll|ail.,.

yne laço Irinta annos In lw».»"t"t'i lauta ., f .;1"'''«BB

 ii. i"'i'«ii!i:i

trinta a

"

;;;;'™;!,,|"".|o"ZaSa„ai,„ulm pt o o a (oiiierra a vista mn t i,-,uns Irios o Uüres¦ n\Z , . la
W«': 'II solftn daa a,/'/í,! ¦ !, 

""" <<ÍW
JUò' "<lu «oilro, é incutira.

Nao quero ser vclln, „r
Sou moça, galante 7',,.,,'j10 

Suu'J:l ouvira'm?
¦^üu grande em lei nnr it 

a'i^rnda;

 aao.; lUa viS; 

Vi ! a'n 
'i,'„r"".V,"a"'r' " 

sensível; amor l'ez-me assim.



Tlieatros, '

rc",mw' «? l,n'V: Kin ,h Jan,im
luas comimnliiHx italianas, ,
'intra ilramat, fniiicpzii 

ja íei„,,s 
'

• IHingun portugnexa 1
O n.iiscrv.itorio dmnMtko vap nr|,Ur-sr

: l,Ml;" «tnwHml»  «cenas a' i„V
jioncionai' !...

Os InnmplnM UliÍYHrsaes ,le \|f jSj
lairk não tardam „ smiK.Ü^V-w

Ií"' '!" com uni t]1eat1--, aí!
A immigraçao rUuw, ,]eve

-ai-se em vasta escala, asse-ura-nos ai,,,,
na corte um tlie&tro chinez.

B «fuwllimil* n-ndar ó c,„is«rv.UWio
Iram.atieo acabará cnmn a Torre de Bal,cl1 cia eontnssâo das língua».

Pois será pena I...

1'alayra rto r-ol tiSo voUn atrás.
o rei triiillierme da Prussia encetou a

:Taillll! fiwupiMiliH, 
proclamando S(',i;i:<in fniemi a Luiz Napoleã,., e a. seus sei-

d;'l"JLS ,1" f«' P»rpris, ires¦vl'ml  0,10 0 W>1 cvercit.,. continuou
fi. guerra, deYa.sf.audo a Franca

1'oslci-iormente, rendcndo-sc Pari-,- á ío
<pie as suas Ironas „n„ eu-

nanam na heróica e í>-lori,,sa capitai: mas''-o íiprovmtaiido 
o pedi,Ind.soluta necessidade da. continuacão do

roíirtino para os IVaiicezes. innmz
cnilicão a. ei.irada de „m c.verei!,, ailcnan
M( IJai'.lZ.

•U'w -)[r-,l(' Bwmawli explicará as .
"""l" " P»'»vro do imperndor-ivi

"ao voltara atraz.

jNoLi('iíis do easu.
visruui1'' -l.. líio ISraric,, ainda não"injaelmi o seu gabinete, e coniiinia In-

ministro, conservando ein si a lum e „
a guerra, e o iliesouto.

. teria leito melhor,' ministro de uma pasta, e Ínterim,•••' »'»!«« a.s outras.
Kl?. 

/T" 
Ulli,'ü m'!Í» <le liaver perfei-' e accnnlo imperl urbaveiciure todo.s os ministros do seu gabim-ieu-l!' em (,líl ¦"> Brasil, pilando se aiun-

nonimisl-rio.  enaterenein
política, seis homens do mesmo partido o
primeiro sentimento 

que os senhoiva é' o'l""1"' (i'"' l""la um  „

,, 
J" 'I1"' |,xperinieiiía cada onal ile1'''vu':l ,s'lm"- íHrfp/ww/ciiWd eu ,,

» frente, eiimin-rar
inibes para, irás.

)]l! 
s" 

;'.Sr- 
visconde ,1o Ri,,

ailJ:"' ,w cincos companheiros
''lie so niinistro dos sei.e ministerms

S"1»""'» solidário salna -ia e\-'onencia !
F"s-S'' «. lis., tentava .',|lll':1l»"|l^<'r(j|ieopaiZi,ãon,,nl1asse:

! JwJavro de lenira ai '
"> perdia nada.

i>>OOVOJilout<íS 
da riquoz;,.

ul'i«ios números da
iix » "pologia da rainexa nnc „

ri',:u!|n •*>"•¦< nilliw muilo acima
*jr(^ amor, d , inrelli.e- meia e

Vrwinmdi-mc deveras de haver „ro-
, m' 

u essa lição immoral da experiencia.
('erl" 

4"« » e'S,se tempo já uuh» ac.n-
ta o celebre cazo das CIUCO lYltl (IVOlicGS'' 

;s 
"" depois do meu arlijfi. ,]U.e se rca-"U ® lle8'ocio dos cinco mil capo/os-.

i* jn.° P°r ^'S'S0 alguns arrepios de con-

ro 
Cla ü vou de corrigir o meu

' medalha tem duas faces, e, como
. • a ri(iueza oo verso, "\-ou 

agora re-"Mtha no reverso.

1,H1'11 o testeiuuiiho dos mil-
.0s» sustento 

que a riqueza é mar-
^cessante de quem a possne.

a!ri,|imas das suas priucipaesloinu ,!(.>«»« veniencias,
uomem rico 1
'' ladrões e despertar uiuii-is\eze-s em soljresalto. 1

doadoecln'"" A*',,Wo,'Ri- 'V"«-

-i

lH,ír^"'i""':""i^"slisongeir„seadu-
¦r,-e 

s,»l,,-inu,,s C afilhados e esperanço-s"» l'"»1"»'"*  
líiort"

numrí^T 
ãm 'Wl»».!,.

cumprimento.

,0^l',fíh'llIlUl!l" 
•'« 'l"^m.tos cazaiuen-

W liill bapfisados.' 
1?"' *-l,! dez fillms natural nnihora

,.!u ,sua esjiosa go>;a.r perfeih, saúde.
, 

a rein-l he  iesiamenfo a, as'•'"J 11 li,a pontinha de feln-e

«"Ijeir,.. 
viver  

por cin-
pue O não dnivam pdr o

r iLr^e^ "'I"'1'1'" de tomal-o
por genro.

Sl''' 'e'" e acrediiar ipie é 
• ' 

pensar ,|u,.il!us1ra.do ¦
¦; "n|eii'ler 

puo e honmiu ,1c
de l!i I, repelirem.

lezcreit: lhe zuillbaias ein !'a,
retas jjelas costas.

, 
'et 1,(1 ."II um milha,, e j„.r,l,

embicionaudo 
possuir ,]„us

J;l vi',!io. viverem laces e1 
: sei' apanliad  seoaindas

""I'"'1"" •'ll,-"iima  ,!¦¦ d" e „.j.aimos. '

,r:ill,i 11:1 csj.arreila. da tnenina e estai-
'>•< < \ in laudo ei a algum dos novos primos.
¦'jI" "  ia m. ,, sen herden-i 

,| ligai.

-i amaldiçoado de])ois de murto pelosesjicra.ncnsos lee.-a.d,,s. 
-"i 'ides 11,1-; \,¦ e!,as |,-;|

tarias.

o QUE VA! POR AH!

Io: io-no-
volhac.o,
. a, forca

õ ca-

nuires

Cl1. i!.,i!
Orando sonsa eu o tfin riiiisi-lu, iinor iu crulc tnwr
Ji"  

¦ i Milhem do lmparador.

,!i «.•» 
 ,!;¦  , -, I,||,

m.<i mude o fincara; n. Nlu l-antas as opiui.W' c ;k
, r  |;>-l.< a1-1" !'-nli.' vi-la' 'i lli''!,n;;r-i;i,-l,i.i ,l4i | j,,,|a

Ací.tou r|it iiccc.ssidadf! da via.wni do Iniixiradoc
l,,,:'rl!l- 'tl( '"I" ,lr, ,-1.1, , I, |„'

j1""!'" 
""'ii xia^firn huiopa c cousa «nic, poi'Hlll;lr "" l;l I a.. ;I ,|,. ,11,  |.11, ,abastado, [^dr-sc .jusidci nr cr.irm neressidario imrmali-niiliiianii. Lun^is oi,, Sl.l% romo j(l |1(HIV(,'inçni piiMcndossc, um devaneio escusado.'

kxaniniaiido pür grupos Iodas as opiniões expen-HhI-", a1- a,  ai.-,a- ,,i„ „sM|i|Mf.ero «>p|)oi [unas, sií hem (juo um íanlo apaivo-

A lí
:i lai I

por exemplo, stislcnla oloipicnlernenle
/ Sl! t,?r '"andado (ornar passagem noliuuru, anf"s de lerem ns Câmaras sariaiouado ode-sojn (Io c li elo dó Ivslado, e um aclo inconstitucional;sem se lembrar (pie o Imperador é um homem comoOS ou Iras, e que desde então podia, para abreviara parinla, mandar eomprar as cumpctenles passagens;mesmo porquo não é possível que, na situação i:a|Bem que se aeita o paiz, as üamaras llie Jic^asseni aapprmj^Ao.

Ouando ou estudava medicina, um dos meus col-legas ja linha promplos os cartões de duulur 
' 
donsou Ire.s dias antes de receber o capei Io, <s nem porisso foi objecto de lão amargas c\prol)af.òes.

Outros sustentam que uma viaj-em aos Estados 1'nidos
fora de melhor proveito assim para o imperador
loiiio paia o progresso do paiz, e consideram os
maus exemplos do velho inundo como susceptíveis
de imprimirem no animo do monarcha mo\imentos
retrógrados essencialmente desluirmonicos com a in-
doie das sociedades americanas.

De entre estes últimos proemina o Sr. JelVerson
cujas idéas, nu todo, acertadas, e até sympathicas.
so peccam ptir um exeesso de optimismo no querespeita a pureza das instituições e do eypiiito ame-rieano.

Este escriptor, [irovavelmentc estrangeiro, que só
vè 1'ormosuras, gentilezas e sublimidades na pátriade Lincoln, compreheude do seguinte tlieor o es-tado actual da velha o ensangüentada Europa.

 llf euina.s,
ll,lis,a,s eeoJiVis d,,•< Jorme a beira do Danúbio \ . ¦espoliando a Hungria- ,-,N)ln c,a Áustria,

<n.-i,ii., ,lí' aTs? 110 «uma» tio Ira-
Ms;;.-,:,; „ 

' ',, 'l  
'wi<«" ,i" ríZLnr,', r';;;""1!rlt,,í" ^ i-«-
íamilia dos JtómanoHs Am wi'! V' -m?fi a nü,)lv
11 ''"'''-"^ai a, 

' 
, |,i 'I'1 

1'''s|i;tli(,
tia ,-„!i.-l,lii,-ii,;,,,| \ a,-,n , -V |K,'"'i "-I

'-:aI isj,„;  ,, ;e;a „

:r,  
¦ ; ^> >^2^

1-iM:.-.-,,,-', ;' .aavi-rsa' e. I";!!!',"11" 
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— A Commissão geral dos festejos que hão de abrilhantar o feliz regresso de Sua Mages-
tilde Guilherme o prende. Imperador da Allemanha, desmaucha-se em hvirmos festivos ao
saber que o Mesmo Augusto Senhor acabou com todos os ratos da capital 

'da 
França.

^1 

— —~

Na sua idade, moço, o homem tem diante de si vastos
liorisontes...

Eu faço ideal...

O Tratado <1© paz

— Ora vamos a isso, que não ha de ser por muito tempo.


